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DESEMPENHO DE FRANGOS DE CORTE ALIMENTADOS COM DIFERENTES NÍVEIS DE VITAMINAS D E E DOS 8 AOS 42 DIAS DE IDADE
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RESUMO
Objetivou-se avaliar o desempenho produtivo de frangos de corte alimentados com diferentes de níveis de vitaminas D e E nas dietas na fase de 8 a 42 dias de idade. Foram utilizados 200 pintos de corte, de um dia de idade, machos, da linhagem Cobb 500®, que foram criadas até o sétimo dia de idade de acordo com as recomendações da linhagem e alimentadas com dietas contendo suplemento vitamínico sem as vitaminas A, D e E. Aos oito dias de idade, as aves com peso médio de 214,42g ± 21,48g, foram homogeneizadas e distribuídas em delineamento experimental inteiramente casualizado (DIC) com quatro tratamentos (0% de vitamina D e E; 100% das exigências de vitamina de D e E; 100% das exigências de vitamina D e 200% de vitamina E; 100% das exigências de vitamina E e 200% de vitamina D, de acordo com as recomendações de Rostagno et al. (2017), e cinco repetições de 10 aves por unidade experimental. As variáveis avaliadas foram o ganho de peso (GP), consumo de ração (CR), conversão alimentar (CA), rendimento de carcaça (RC), rendimentos de cortes nobres (coxa, sobrecoxa e peito) dos 8 aos 42 dias de idade. Os níveis de vitaminas D e E proporcionaram efeito quadrático (P<0,05) para o consumo de ração, ganho de peso e peso corporal, sem efeito (P>0,05) para conversão alimentar aos 42 dias de idade. Observou-se que os diferentes níveis de vitaminas D e E influenciaram os rendimentos de carcaça (P<0,05), havendo efeito linear decrescente. No entanto, os rendimentos de peito, coxa e sobrecoxa proporcionaram respostas semelhantes (P>0,05), independentemente dos níveis de vitaminas D e E na dieta. O nível de 200% da exigência de vitamina D e 100% de vitamina E nas dietas, proporcionaram os melhores resultados de desempenho para frangos de corte dos 8 aos 42 dias de idade.
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I. INTRODUÇÃO/JUSTIFICATIVA
Nos últimos 50 anos os frangos de corte foram melhorados para alcançar rápida taxa de crescimento e boa eficiência alimentar (Çavusoglu; Petek, 2019). Entretanto, efeitos negativos, sugiram no seu desenvolvimento, como imunocompetência comprometida, maior mortalidade e menor resistência a estressores, dentre eles, altas temperaturas (Khan et al., 2012). Para a indústria avícola fatores que levam a redução do crescimento, aumento do número de dias necessários para abate, geram perdas econômicas, principalmente, por causar efeitos indesejáveis na qualidade da carcaça, tal como, redução da proporção de carne do peito com o aumento da gordura abdominal. Outro fator que vem se tornando mais evidente é quando os frangos são expostos a elevadas temperaturas, que produz carne com qualidade inferior, envolvendo aspecto intimamente relacionado às preferências do consumidor, como prazo de validade, cor e textura (Zeferino et al., 2016). Para minimizar esses efeitos, o manejo nutricional, tem sido apontado como uma solução, para tal, o uso de nutrientes, em particular com ação de antioxidantes e imunomoduladoras, na alimentação de frangos de corte são crescentes. Os antioxidantes são pequenas moléculas que inibem ou extinguem as reações dos radicais livres, que por sua vez, são gerados constantemente em sistemas biológicos, como resultado de fatores estressores internos e externos (Khan et al., 2012; Singh et al., 2018). Além disso, os oxidantes induzem o estresse oxidativo em frangos de corte e afetam negativamente as características de qualidade da carne, especialmente, o sabor, cor, textura, perda de peso por gotejamento e o valor nutritivo. Desse modo, a suplementação de nutrientes 60 como as vitaminas nas dietas é uma forma de melhorar o estado de saúde e bem-estar dessas aves, otimizando assim, seu potencial produtivo e promovendo a produção de alimentos de alta qualidade e nutricionalmente equilibrados (Mazur-Kuśnirek et al. 2019). Assim, a suplementação de nutrientes adequados na ração, principalmente aqueles com ação imunomoduladora e antioxidantes, como a vitamina D e E, é uma forma de melhorar o desempenho produtivo, no entanto, mais pesquisas sobre os efeitos dessas vitaminas na alimentação são necessárias. Com base nisso, objetivou-se avaliar o desempenho de frangos de corte alimentados com diferentes de níveis de vitaminas D e E nas dietas na fase de 8 a 42 dias de idade.
                                                            
II. BASE TEÓRICA
Através de artigos científicos e sempre buscando autores mais capacitados na área. 

III. OBJETIVOS
           Objetivou-se avaliar o desempenho produtivo de frangos de corte alimentados com diferentes de níveis de vitaminas D e E nas dietas na fase de 8 a 42 dias de idade. Avaliar os efeitos da inclusão das vitaminas D e E sobre o desempenho de frangos de corte (ganho de peso, consumo de ração e conversão alimentar) dos 8 aos 42 dias. Avaliar os efeitos da inclusão das vitaminas D e E sobre o rendimento de carcaça e sobre os rendimentos dos cortes nobres (coxa, sobrecoxa e peito).
                                                                 
IV. METODOLOGIA
O experimento foi realizado no Setor de Avicultura da Escola de Medicina Veterinária e Zootecnia da Universidade Federal do Norte do Tocantins, localizado em Araguaína – TO, latitude 07º 11’ 27’’ S, longitude 48º 12’ 22’’ W e altitude 236. Foram utilizados 200 pintos de corte, de um dia de idade, machos, da linhagem Cobb 500®, que foram criadas até o sétimo dia de idade de acordo com as recomendações da linhagem e alimentadas com dietas contendo suplemento vitamínico sem as vitaminas A, D e E. Aos oito dias de idade, as aves com peso médio de 214,42g ± 21,48g, foram homogeneizadas e distribuídas em delineamento experimental inteiramente casualizado (DIC) com quatro tratamentos (0% de vitamina D e E; 100% das exigências de vitamina de D e E; 100% das exigências de vitamina D e 200% de vitamina E; 100% das exigências de vitamina E e 200% de vitamina D, de acordo com as recomendações de Rostagno et al. (2017)). As dietas experimentais foram calculadas considerando as exigências nutricionais de frangos de corte de desempenho médio superior, de acordo com as recomendações de Rostagno et al. (2017), nas fases de 8 a 21 e de 22 a 42 dias de idade. As aves foram alojadas em galpão experimental, coberto com telhas termoacústicas, piso de concreto e cortinas laterais, manejadas de acordo com o comportamento das aves, providos de 20 boxes, com comedouros tubulares e bebedouros pendulares. O abastecimento dos comedouros, a limpeza e o reabastecimento dos bebedouros foram realizadas duas vezes ao dia, possibilitando o livre acesso à água e as rações durante todo o período experimental. As aves foram aquecidas artificialmente até o 14º dia de vida, utilizando-se lâmpadas incandescentes (60 W), instaladas no interior de todos os boxes. As condições ambientais no interior das instalações, durante o período experimental foram monitoradas e registradas diariamente a cada 30 minutos, utilizando-se Data Loggers, da marca HOBO ware OnSet® Versão 3.4.1, colocados à meia altura dos boxes, possibilitando a obtenção dos valores médios da temperatura do ar, e da umidade relativa do ar. As variáveis avaliadas foram o ganho de peso (GP), consumo de ração (CR), conversão alimentar (CA), rendimento de carcaça (RC), rendimentos de cortes nobres (coxa, sobrecoxa e peito) dos 8 aos 42 dias de idade. As aves foram pesadas no início e pesadas no final do período experimental para determinação do GP, o CR foi calculado considerando a quantidade de ração fornecida e as sobras nos comedouros, a CA foi obtida pela razão entre o consumo de ração e o ganho de peso das aves, durante o período experimental, sendo considerada a mortalidade das aves no período experimental. Aos 42 dias de idade, duas aves de cada unidade experimental, com peso corporal próximo a média da parcela (± 5%) foram selecionadas e submetidas a jejum alimentar de 8 horas, em seguida foram abatidas por deslocamento cervical e realizados os procedimentos de sangria, escalda, depena e evisceração, para avaliação dos pesos das carcaças inteiras (com pés, pescoço e cabeça) e dos cortes nobres (coxa, sobrecoxa e peito). Os dados das variáveis avaliadas foram submetidos aos testes de Normalidade (Cramer Von Mises) e Homocedasticidade (Levene). Satisfeitas as pressuposições, foram submetidas à análise de regressão por meio de modelos polinomiais de primeira ou segunda ordem, considerando o nível de inclusão de vitamina D e E como variável independente. Para verificar o ajuste das equações foi considerada a significância do teste “F” para os modelos, a significância do teste “t” para os parâmetros (β0, β1 e β2) dos modelos e o coeficiente de determinação (R2 = SQ modelo/ SQ tratamento), considerando um nível de significância igual ou inferior a 5%.
                                                             
V. RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os níveis de vitaminas D e E proporcionaram efeito quadrático (P<0,05) para o consumo de ração, ganho de peso e peso corporal, sem efeito (P>0,05) para conversão alimentar aos 42 dias de idade. O efeito quadrático para o consumo de ração pode ser explicado pelo fato que as vitaminas D e E, atuam sobre o crescimento, o que permite a redução de gastos energéticos metabólicos e a potencialização de resultados, e com a diminuição do consumo de ração pode causar um déficit nutricional nas aves por não ingerir a quantidades suficientes de nutrientes para suprir suas exigências, o que pode resultar em piores resultados de desempenho (Furlan et al., 2001). Observou-se que os diferentes níveis de vitaminas D e E influenciaram os rendimentos de carcaça (P<0,05), havendo efeito linear decrescente. No entanto, os rendimentos de peito, coxa e sobrecoxa proporcionaram respostas semelhantes (P>0,05), independentemente dos níveis de vitaminas D e E na dieta. No entanto, no presente estudo, os diferentes níveis de vitaminas D e E influenciaram negativamente o rendimento de carcaça, com efeito linear decrescente, atribuído ao fato que, o rendimento de carcaça pode ser influenciado por vários fatores como: sexo, dieta e fatores genéticos e ambientais, além disso, a linhagem Cobb 500® possui elevados índices produtivos, maior rusticidade e resistência ao manejo, e os frangos de corte machos apresentam melhor peso de carcaça (Lara et al., 2008; Gottardi et al., 2019).
                                                           
VI. CONCLUSÃO/CONSIDERAÇÕES FINAIS
           O nível de 200% da exigência de vitamina D e 100% de vitamina E nas dietas, proporcionaram os melhores resultados de desempenho para frangos de corte dos 8 aos 42 dias de idade.                                                              
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